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RESUMO 
As espécies do gênero Urochloa são importantes forrageiras para a agricultura do país, sendo utilizadas na 
alimentação animal e na agricultura. Para implantação da cultura, as sementes devem apresentar viabilidade, 
podendo ser influenciadas em função do armazenamento. O objetivo do estudo foi avaliar o armazenamento 
de sementes de Urochloa ruziziensis em diferentes embalagens. O experimento foi conduzido em 
delineamento inteiramente casualizado, com três tratamentos (sacos transparentes de polietileno, vidro e 
polietileno rígido) e quatro repetições. As sementes foram armazenadas durante quatro meses com condições 
de temperatura e umidade relativa do ar não controladas. Foi avaliado, após o armazenamento, a umidade, 
condutividade elétrica e a germinação das sementes. Os dados foram submetidos a análise de variância e 
comparado pelo teste Tukey (p<0,05). As condições de armazenamento não apresentaram efeito significativo 
sobre a umidade, condutividade elétrica e germinação das sementes de U. ruziziensis.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Condutividade elétrica; Germinação; Pós-colheita; Urochloa ruziziensis. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

As plantas do gênero Urochloa spp., popularmente conhecidas como braquiárias, 
são importantes forrageiras tropicais no Brasil, tendo o país uma área estimada em 99 
milhões de hectares plantados com braquiárias, o que representa 85% das pastagens do 
país (JANK et al., 2014). Além de serem empregadas na alimentação animal, essas 
forrageiras tem sido foco de diversas pesquisas na consorciação com culturas agrícolas, 
especialmente a do milho, onde diversos trabalhos têm abordado essa associação 
(GONÇALVES; SILVA; BRANDÃO, 2016; SEIBERT; BORSOI, 2020; VERONEZI; 
RIBEIRO; CECCON, 2018). 

Fatores bióticos e abióticos podem afetar a longevidade de sementes armazenadas, 
mas os dois mais importantes são a temperatura e a umidade (BEWLEY et al., 2013). 
Valores baixos desses dois fatores são essenciais para a manutenção da viabilidade de 
sementes durante o armazenamento (BARROS NETO et al., 2014). 

Na literatura, são poucos os estudos recentes envolvendo armazenamento e 
avaliação da qualidade de sementes armazenadas de plantas de braquiárias, 
especialmente para U. ruziziensis. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
potencial de armazenamento de sementes de U. ruziziensis em diferentes tipos de 
embalagens. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em junho de 2021 no Laboratório de Plantas Medicinais 
e Tecnologia Pós-Colheita da Universidade Estadual de Maringá (UEM), em Maringá – PR. 
O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), com três tratamentos (saco 
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transparentes de polietileno, vidro e polietileno rígido) e quatro repetições. As amostras 
foram compostas 50 sementes.  

As sementes de U. ruziziensis, incrustadas e tratadas com o fungicida MAXIM ® XL, 
foram adquiridas de sementeira localizada no munícipio de Alvares Machado – SP. Após 
aquisição, o material foi divido em lotes e armazenados nas embalagens, sendo mantidas 
em ambiente não controlado em relação a umidade relativa e temperatura. Após quatro 
meses de armazenamento, as embalagens foram abertas sendo retiradas amostras para a 
determinação da umidade, condutividade elétrica (CE) e porcentagem de germinação. 

A umidade foi obtida pelo método da estufa de circulação forçada de ar (105ºC ± 2 
durante 24 horas). A condutividade elétrica foi determinada com a embebição das sementes 
em água destilada (50 mL) durante 24 horas. Para a germinação, foi utilizado papel 
germitest como substrato sendo mantido em câmara de germinação durante sete dias, a 
contagem foi realizada no sétimo dia após a instalação do teste conforme Regras para 
Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 

Os dados foram submetidos a análise de variância, pelo teste F, com 5% de 
significância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey utilizando-se o software SISVAR 
(FERREIRA, 2019). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados das avaliações da umidade, condutividade elétrica e porcentagem de 
germinação não apresentaram diferenças significativa entre as embalagens de 
armazenamento (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Umidade, condutividade elétrica e germinação de sementes de U. ruziziensis 
armazenadas em diferentes embalagens. 

Embalagem 
Umidade 

(%) 
Condutividade elétrica  

(µS.cm-1.g-1) 
Germinação 

(%) 

Saco transparentes de 
polietileno 

4,29 a 54,00 a 66,00 a 

Pote de vidro 3,99 a 55,50 a 67,50 a 

Polietileno rígido 4,08 a 46,00 a 64,50 a 

CV (%) 13,64 20,17 18,94 
Médias seguidas com a mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. 

 

O resultado das avaliações (Tabela 1) indicam que as embalagens forneceram as 
mesmas condições de armazenamento para as sementes. As embalagens foram capazes 
de manter a umidade das sementes em níveis baixos, sendo fator de importância para a 
manutenção da longevidade de sementes armazenadas, diminuindo o processo de 
degradação das mesmas e dificultando a ocorrência de patógenos (BEWLEY el, 2013). 

Pinto et al (2016) obtiveram valores de condutividade elétrica, em sementes de U. 
brizantha, próximos aos deste trabalho em condições metodológicas semelhantes (50 
sementes embebidas em água destilada durante 24 horas). Já em sementes que os 
mesmos autores realizaram o envelhecimento artificial, a condutividade elétrica foi elevada.  
 A porcentagem de germinação no sétimo dia, estabelecido com primeira contagem 
da germinação atingiu em todas as embalagens porcentagens superiores a 60%, sendo a 
germinação mínima requerida para comercialização de sementes de U. ruziziensis no país 
(BRASIL, 2008). Durante a contagem das sementes no teste de germinação, todas as 
sementes estavam visualmente livres da ocorrência de patógenos.  
 
 

http://www.unicesumar.edu.br/epcc2021


 
 

 

Anais Eletrônico XII EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

www.unicesumar.edu.br/epcc2021  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As embalagens obtiveram mesmo desempenho no armazenamento das sementes 
de U. ruziziensis. 

A qualidade das sementes foi mantida após o armazenamento. 
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